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O despertar da padaria: transformação ou declínio? 

The bakery's awakening: transformation or decline 

El despertar de la panadería: ¿transformación o declive? 

 

 
Françoise Borges da Silva* 

 

Resumo: A padaria Ávila sempre esteve bem posicionada no mercado, passando de 

geração para geração, sempre esteve em crescimento. Agora, cabe a Carolina dirigir o 

negócio da família e decidir os novos rumos que a padaria irá tomar a partir de sua 

parceria com George, que sempre teve o sonho de empreender no ramo alimentício, mas 

passou por uma experiência mal sucedida com a implantação do próprio negócio. 

Carolina precisa decidir entre continuar essa parceria e arriscar na realização uma grande 

mudança na padaria e, assim, aumentar a participação da empresa no  mercado ou 

continuar o modelo tradicional desenvolvido pela sua família. O caso pode ser utilizado 

em disciplinas que envolvam a criação de novos negócios e a tomada de decisão no 

ambiente organizacional. 
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Abstract: The Ávila Bakery has always been well-positioned in the market, passing from 

generation to generation, and has always been growing. Now, it is up to Carolina to 

manage the family business and decide the new directions the bakery will take through 

her partnership with George, who has always dreamed of venturing into the food industry 

but had an unsuccessful experience with his own business. Carolina needs to decide 

whether to continue this partnership and risk implementing a major change in the bakery 

to increase the company's market share or stick with the traditional model developed by 

her family. This case can be used in courses involving new business creation and decision- 

making in organizational settings. 
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Resumen: La Panadería Ávila siempre ha estado bien posicionada en el mercado, 

pasando de generación en generación, y siempre ha estado en crecimiento. Ahora, 

corresponde a Carolina dirigir el negocio familiar y decidir los nuevos rumbos que tomará 

la panadería a través de su asociación con George, quien siempre ha soñado con 

emprender en el sector alimenticio pero tuvo una experiencia fallida con su propio 

negocio. Carolina necesita decidir  si continuar con esta asociación y arriesgarse a 
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implementar un gran cambio en la panadería para aumentar la participación de la empresa 

en el mercado, o mantener el modelo tradicional desarrollado por su familia. El caso 

puede ser utilizado en disciplinas que involucran la creación de nuevos negocios y la toma 

de decisiones en entornos organizacionales. 

Palabras clave: Decisión; Emprender; Cambios; Inversiones; Administración. 

 
 

1 Carolina Ávila e a padaria da família 

 
 

Carolina Ávila, uma jovem administradora de 25 anos, recém-formada, encontra- 

se à beira de uma decisão que pode mudar seu destino. Sua trajetória acadêmica, marcada 

por uma imersão profunda em pesquisas científicas e o desejo ardente de ingressar no 

mestrado, foi interrompida por uma responsabilidade inesperada. Ao voltar para o 

negócio da família, Carolina enfrenta o enigma de transformar o legado de sua padaria 

em algo ainda mais grandioso, mas a sombra de sua própria inexperiência prática a 

assombra. 

A padaria Ávila, um colosso na cidade, não sempre foi assim. Fundada pelos avós 

paternos de Carolina, a padaria começou sua jornada como uma simples sapataria. Com 

o tempo, evoluiu para uma loja de conveniência e, finalmente, uma padaria. Cada 

transformação foi marcada por desafios implacáveis e uma série de reviravoltas que 

testaram a resiliência da família. Apesar das adversidades, a padaria tornou-se um 

símbolo de perseverança e qualidade, conhecida por suas deliciosas massas e, 

eventualmente, por sua distinta logomarca. 

Com o passar dos anos, a padaria cresceu e diversificou seu portfólio, oferecendo 

desde o pãozinho matinal até um luxuoso café da tarde, com uma seleção de frutas, 

biscoitos, geleias e bebidas quentes. Este foi um movimento estratégico crucial para 

manter a lealdade dos clientes. No entanto, esse sucesso não veio sem sacrifícios e 

mudanças dramáticas. 

Quando Seu Carlos, o pai de Carolina, herdou a padaria, ele testemunhou a 

dedicação dos pais e viu a necessidade de reformular o negócio para garantir sua 

sobrevivência e crescimento. Sua reestruturação — a reorganização do layout, a variação 

do mix de produtos e a otimização das vendas — trouxe um novo vigor ao 

estabelecimento. Seu Carlos esperava que Carolina, sua filha, assumisse o mesmo espírito 

inovador e transformador que ele trouxe ao negócio. 
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Seu Carlos e Dona Valquíria, pais de Carolina, insistiram para que ela estudasse 

Administração, não apenas para que ela pudesse liderar a padaria, mas também para 

realizar um sonho que eles tinham para ela. Carolina, sem uma direção clara para sua 

vida, aceitou a sugestão, embora suas dúvidas sobre se encaixar na administração a 

consumissem. 

No início, Carolina lutou para se adaptar ao ambiente administrativo e adiou sua 

participação na direção da empresa. Mas, conforme o tempo passava, ela não pôde ignorar 

o peso da responsabilidade que lhe foi entregue. Observando atentamente o 

funcionamento diário do negócio e as práticas de Seu Carlos, Carolina se esforçou para 

reconciliar o conhecimento teórico adquirido na faculdade com as exigências práticas do 

dia a dia. A insegurança e o medo de tomar decisões críticas se tornaram seus maiores 

inimigos, enquanto a pressão para não decepcionar seus pais aumentava. 

Agora, a padaria Ávila enfrenta um momento decisivo. Carolina deve decidir se 

segue em frente com uma proposta audaciosa e potencialmente revolucionária ou se 

mantém o modelo tradicional que garantiu o sucesso da padaria até agora. A expectativa 

é alta para que ela encontre um caminho que não apenas preserve o legado da família, 

mas também abra novas portas para o futuro. O que está em jogo é mais do que apenas o 

sucesso financeiro — é a sobrevivência de um legado, a realização de sonhos e o 

enfrentamento de uma transformação que pode redefinir tudo o que conhecem. 

 
2 George Carvalho e a gastronomia 

 
 

George Carvalho, um homem de 40 anos, casado com Márcia e pai de um filho, 

sempre carregou um sonho sombrio e intenso: transformar sua paixão pela gastronomia 

em uma realidade grandiosa. Desde a infância, esse desejo o consumia, e após anos de 

esforço implacável, ele finalmente conseguiu concretizá-lo. Agora, George é o 

proprietário de um renomado restaurante situado em um ponto estratégico da cidade, um 

local que parece brilhar sob a luz do centro comercial. Seu restaurante é um refúgio para 

aqueles que buscam uma refeição requintada em meio ao turbilhão urbano. 

A trajetória de George começou muito antes de seu restaurante ser um sucesso. 

Aos 9 anos, ele já estava imerso no mundo dos negócios, ajudando seus pais em sua 

pequena lanchonete. Filho único de Seu Assis e Dona Gorete, George cresceu ao lado de 

uma mãe famosa no bairro por seus talentos culinários. Dona Gorete era a alma da 

lanchonete, preparando salgados, tortas, bolos, pipocas e sucos que encantavam a todos. 
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George não apenas observava, mas absorvia o amor e a habilidade com que sua mãe 

preparava cada prato, desenvolvendo um gosto ardente pelo ramo alimentício. 

Quando George terminou o ensino médio, seus pais, percebendo seu talento e 

determinação, decidiram passar a gestão da lanchonete para ele. A empolgação de George 

era palpável; ele via isso como uma chance de mostrar suas habilidades de liderança e 

realizar suas ambições. Com o tempo, a lanchonete começou a se tornar pequena para a 

demanda crescente. George sabia que precisava expandir, e assim, com coragem, tomou 

a decisão de mudar a lanchonete para a avenida principal, um local de maior visibilidade. 

Com o novo endereço, George não apenas manteve as receitas que sua mãe havia 

lhe ensinado, mas também introduziu novos pratos no cardápio. A mudança trouxe 

resultados impressionantes; a lanchonete começou a atrair um número significativamente 

maior de clientes, muitos dos quais se tornaram fiéis. Contudo, George estava longe de 

estar satisfeito. A ambição o levou a transformar a lanchonete em um restaurante de 

grande porte, com um salão espaçoso, decoração moderna, iluminação e climatização 

novas, e um menu ainda mais sofisticado. Ele também planejou criar uma nova 

logomarca, uma marca de renovação e inovação para o negócio da família. 

No entanto, a ascensão de George foi interrompida por um adversário inesperado. 

Um novo restaurante abriu suas portas na mesma avenida, oferecendo um cardápio 

diversificado e um sistema de produção ágil, com preços atraentes e uma entrega rápida. 

O impacto foi devastador. O número de clientes que costumava frequentar o restaurante 

de George começou a diminuir, e o fluxo de receitas foi drasticamente reduzido. 

George e Márcia passaram a enfrentar um período de incerteza e tensão. A queda 

na clientela forçou George a tomar decisões dolorosas, incluindo a demissão de parte de 

sua equipe. As noites eram preenchidas com angústia e preocupações enquanto George 

lutava para salvar o negócio que havia construído com tanto sacrifício. O peso da 

responsabilidade era esmagador e a possibilidade de falência parecia iminente. 

Desesperado, George começou a considerar uma mudança drástica de rumo, mas 

a ideia de investir em um novo setor o aterrorizava. O conhecimento que ele possuía 

estava profundamente enraizado no ramo alimentício, e qualquer outro caminho parecia 

repleto de incertezas e riscos elevados. O capital necessário para começar um novo 

empreendimento era exorbitante, e o temor de mais um fracasso se enredava em sua 

mente. 

 
3 Novas parcerias ou um erro estratégico? 
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Ainda atordoado pela incerteza, George Carvalho cruzou o umbral da padaria 

Ávila, uma visita que prometia alterar não apenas seu destino, mas também o de Carolina 

Ávila e sua família. Ele sabia que estava à beira de uma decisão crucial que poderia mudar 

tudo. O destino parecia entrelaçar seus caminhos de maneira inquietante, e as sombras da 

dúvida pairavam sobre cada movimento que fazia. 

Carolina, uma jovem administradora de 25 anos, estava lutando para equilibrar a 

tradição e a inovação na padaria de sua família. Ao ouvir sobre a situação desesperadora 

de George e as dificuldades que ele enfrentava com seu restaurante, sua mente começou 

a girar com perguntas inquietantes: Será que a colaboração com George seria a solução 

para os problemas da padaria, ou estava ela apenas se precipitando para um desastre? 

George, ao perceber o interesse e a curiosidade de Carolina, propôs uma parceria que 

poderia transformar a padaria em um espaço gastronômico gourmet. A ideia era sedutora: 

um restaurante sofisticado com especialidade em pratos internacionais, algo que poderia 

não apenas salvar a padaria, mas também torná-la um marco na cidade. 

Carolina, atraída pela proposta arrojada e pela promessa de revitalização, sentiu 

uma centelha de esperança. O entusiasmo tomou conta dela, e ela se viu ansiosa para 

apresentar a ideia aos pais. No entanto, enquanto preparava a apresentação com George, 

não podia deixar de questionar: Será que a transformação radical proposta por George 

realmente atenderia às expectativas dos clientes? Os altos investimentos necessários 

valeriam a pena, ou seriam um caminho para o colapso financeiro? O mercado estava 

realmente pronto para um espaço gourmet, ou a padaria corria o risco de alienar sua base 

de clientes fiel? 

Empolgado com a perspectiva de finalmente realizar seu sonho, George elaborou 

uma proposta detalhada. Os custos e os investimentos necessários para adaptar a padaria 

ao novo conceito eram impressionantes. Carolina e seus pais, ao verem os números 

exorbitantes, sentiram um frio na espinha. Era um risco tremendo. Eles estavam dispostos 

a apostar tudo em uma ideia que poderia ou não funcionar? O medo de tomar uma decisão 

errada, que poderia arruinar anos de trabalho duro e dedicação, começou a se instalar. 

Enquanto a proposta estava sendo discutida, um novo e sombrio episódio se 

desenrolava nos bastidores. Márcia, a esposa de George, movida por um pressentimento 

inquietante e pela sombra das falências passadas, procurou Carolina secretamente. Em 

uma conversa carregada de tensão, Márcia expressou suas preocupações: "George 

realmente está preparado para liderar um empreendimento desse porte? E se o novo 
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espaço gourmet não agradar aos clientes? Não corremos o risco de repetir os erros do 

passado e enfrentar uma nova crise?" A dúvida era palpável. Márcia temia que o sonho 

de George não passasse de uma ilusão perigosa e que a padaria pudesse ser tragada pela 

tempestade de incertezas. 

Carolina, agora imersa em uma tempestade de dúvidas, começou a reconsiderar a 

proposta. Ela convocou uma reunião com seus pais para discutir os riscos e os benefícios 

da ideia. Na reunião, o clima estava carregado de tensão. A segurança da padaria estava 

em jogo, e a decisão precisava ser ponderada com cuidado. Carolina estava prestes a 

comunicar que não estava disposta a enfrentar as grandes mudanças propostas, quando 

uma nova e perturbadora revelação surgiu: George havia começado a investir em novos 

utensílios e equipamentos sem esperar pela decisão final. 

A revelação trouxe um choque. A pressa de George em iniciar a transformação 

revelava um impulso desesperado, mas também levantava uma questão assustadora: Será 

que as decisões apressadas poderiam precipitar a padaria em um abismo financeiro? O 

novo espaço gourmet poderia ser um sonho deslumbrante ou um desastre iminente? As 

perguntas se acumulavam, e a perspectiva de perder não apenas a padaria, mas também o 

legado da família, tornou-se uma possibilidade sombria. 

Carolina estava agora à beira de um precipício, com a possibilidade de que a 

parceria com George pudesse significar o fim da padaria Ávila e o colapso de toda a 

herança familiar. O cenário era aterrorizante: o que parecia ser a chance de revitalização 

poderia, na verdade, ser o passo final para a ruína. Ela se via lutando contra o relógio e 

contra suas próprias incertezas, enquanto o futuro da padaria e o destino de todos os 

envolvidos estavam prestes a se entrelaçar em um jogo de risco e sobrevivência. 


